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Apresentação

A floricultura, ou seja, a produção comerci-
al de flores e plantas ornamentais  é muito pou-
co explorada no Brasil, apesar do seu grande po-
tencial como agronegócio. A floricultura brasi-
leira movimenta anualmente R$ 322 milhões com
crescimento anual de 23%. Em 2001, os brasi-
leiros consumiram aproximadamente R$ 2 bi-
lhões em flores, e estima-se que a  cadeia produ-
tiva de flores gera por ano cerca de 480 mil em-
pregos diretos e um grande número de empregos
indiretos. O promissor agronegócio de flores,
além de potencial fonte geradora de renda para a
agricultura familiar, vem mostrando significati-
va contribuição para o aumento do superavit do
Brasil na balança comercial. O mercado mundi-
al de flores movimenta mais de US$ 20 bilhões
de dólares.

A produção de flores e plantas ornamentais
no país é realizada em aproximadamente 4.500
hectares, incluindo 700 hectares de cultivo em

estufas. O setor envolve 5.000 produtores e 4.000
lojistas, grande parte concentrados no interior de
São Paulo. O Brasil é um dos países que possui em
uma das floras mais ricas do mundo. No entanto,
muito pouco dessa riqueza é aproveitada, o  que
poderia ser melhor explorado para gerar divisas e
empregos. As bromélias, orquídeas, helicônias e
outras espécies tropicais são exemplos de plantas
com enorme potencial econômico.

Com o intuito de fornecer o suporte técnico
para as  pessoas que queiram entrar nesse promis-
sor segmento da agricultura, foi elaborado este li-
vro.

As sugestões e críticas poderão ser enviadas
no endereço abaixo:

Rua Vitória, 29 - ap. 72
CEP 86020-140
Londrina - PR
e-mail: faria@uel.br
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